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INTRODUÇÃO 

Esporotricose é uma micose subcutânea cosmopolita que atinge humanos e 

animais, sendo a micose subcutânea de maior prevalência na América 

Latina [1]. É causada por fungos dimórficos do Complexo Sporothrix 

schenckii como S. brasiliensis, S. schenckii stricto sensu, S. globosa e S. 

lauriei [2] e por espécies pertencentes ao Complexo Sporothrix pallida, S. 

mexicana e S. chilensis, descritas como ambientais [3,4]. Após a instalação 

da infecção, células fagocitárias do hospedeiro, como macrófagos e 

neutrófilos, tentam debelar o patógeno invasor através da produção de 

espécies reativas de oxigênio, causando danos ao DNA e eventualmente, 

morte celular [5]. 

 

 

OBJETIVO 

Comparar cinco espécies de Sporothrix spp. quanto à capacidade de 

sobreviver ao estresse oxidativo induzido por peróxido de hidrogênio: 

 

•  S. brasiliensis (n = 2); 

•  S. schenckii stricto sensu (n = 2); 

• S. globosa (n = 2); 

• S. mexicana (n = 2); 

• S. chilensis (n = 2). 

 

 

 
Microrganismos 

Isolados inoculados 

em ágar batata por 

sete dias a 30°C. 

Suspensão de 

conídeos realizadas 

utilizando PBS 1X. 

Suspensões foram 

filtradas para separar 

hifas e conídeos. 

Filtrado foi lavado 

e ressuspenso em 1 

mL de PBS 1X. 

Inóculos padronizados 

para a concentração de 

2x10⁴ conídios/ mL. 

Teste de estresse oxidativo -  Concentração de peróxido de hidrogênio utilizada: 10 mmol/L 

   

As suspensões de inóculos 

padronizadas foram expostas a H2O2 

10 mmol/L durante uma hora a 37° C 

com agitação.  

Alíquotas de cada amostra que não foram 

expostas ao reagente de oxigênio foram 

utilizadas como controle de viabilidade (100% 

de sobrevivência). 

Após exposição a H2O2, as suspensões 

foram lavadas com PBS 1X, ressuspensas 

para volume inicial e diluídas 1:10.  

Para contagem de colônias, 100 µL de inóculo foram espalhados em placa de ágar Sabouraud dextrose e incubados durante sete dias a 30° C. 

• Controle e teste realizados em triplicata; 

• Determinação da taxa de sobrevivência; 

• Análise estatística: ANOVA seguida por Tukey (α = 0,05). 

 

• Os isolados de S. chilensis, um ambiental e outro clínico humano 

apresentaram semelhantes taxas de sobrevivência, demostrando que a 

origem de isolamento não exerceu influência na resposta ao estresse 

oxidativo;  

• S. chilensis mostrou maior resistência ao estresse oxidativo em 

relação a S. brasiliensis, indicando maior adaptação de S. chilensis 

ao peróxido de hidrogênio.  
 

Fig.1 Número de colônias no controle positivo e no teste. 

Fig.2 Taxas de sobrevivência ao peróxido de hidrogênio 10 mmol/L por espécie. 
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